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A infecção pelo vírus da hepatite C mostra diversas maneiras de evolução. No caso da viremia 
sustentar-se por mais de 12 meses após a exposição, é necessário iniciar a terapia de clearance 
viral. O tratamento convencional é a combinação de ribavirina associada ao interferon-alfa. 
Recentemente, tem-se optado por ribavirina combinada ao interferon peguilado (PEG-IFN). O 
presente estudo tem analisado retrospectivamente os prontuários de pacientes do ambulatório de 
hepatites do Hospital das Clínicas, não respondedores à terapêutica convencional, que foram 
submetidos ao tratamento com PEG-IFN e ribavirina. Assim, através da coleta de dados e 
caracterização da população, vem sendo possível avaliar os fatores relacionados à eficácia do 
tratamento. Até o momento, foram 130 pacientes inclusos no estudo, sendo subdivididos segundo 
genótipo 1 ou 3. A maioria dos pacientes de ambos os grupos são homens, brancos e cuja via de 
aquisição do vírus é desconhecida. Os dados estão sendo analisados estatisticamente,em relação 
à resposta virológica precoce e à resposta virológica sustentada, a fim de verificar seu real valor 
significativo. 
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